
Trabalho	apresentado	no	15º	CBCENF

Título: A	ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	AO	IDOSO	PORTADOR	DA	DOENÇA	DE	ALZHEIMER
Relatoria: RENILDA	MARTINS	BEZERRIL

Autores:

Amanda	Rodrigues	Bandeira	
Marlene	Dantas	Da	Silva	
Marta	Elicenia	Duarte	Mendes	
Carolina	Miranda	Patriota	

Modalidade: Pôster
Área: Vulnerabilidade	social
Tipo: Pesquisa
Resumo:

INTRODUÇÃO:	A	Doença	de	Alzheimer	(DA)	é	um	distúrbio	cerebral	degenerativo	e	progressivo,	caracterizado	pela
deterioração	irreversível	da	inteligência,	da	consciência,	da	memória	e	do	controle	das	funções	corporais.	Suas	causas
ainda	 são	desconhecidas	 embora	 se	 saiba	que	há	um	componente	genético.	 E	 não	há	 cura.	 Tendo	em	vista	 que	o
aumento	da	expectativa	de	vida	constitui	um	dos	fatores	de	risco	para	a	Doença	de	Alzheimer,	é	de	se	esperar	um
aumento	 no	 número	 de	 pessoas	 acometidas	 pela	 doença	 nos	 próximos	 anos.	 OBJETIVOS:	 Avaliar	 a	 relevância	 da
assistência	de	enfermagem	prestada	na	atenção	à	saúde	do	portador	da	doença	de	Alzheimer.	METODOLOGIA:	Trata-
se	de	um	estudo	descritivo	e	bibliográfico	que	se	utiliza	de	uma	abordagem	qualitativa	realizado	por	meio	de	revisão	de
livros,	 artigos	 científicos	 utilizando	 a	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 (BVS)	 e	 Google	 Acadêmico.	 RESULTADOS:	 O
envelhecimento	populacional	acarreta	mudanças	no	perfil	de	adoecimento	humano	com	repercussões	na	assistência
de	 enfermagem.	 Dessa	maneira,	 a	 proteção	 da	 enfermagem	 precisa	 ser	 executada	 com	 um	 cuidado	 holístico	 ao
portador	 de	 Alzheimer.	 É	 necessário	 que	 o	 enfermeiro	 estabeleça	 um	 vínculo	 de	 interação,	 e	 de	 confiança	 com	 o
doente.	 Diante	 disso,	 o	 profissional	 de	 enfermagem	 pode	 pensar	 e	 priorizar	 o	 planejamento	 e	 as	 intervenções	 de
enfermagem,	 através	 de	 uma	 analise	 crítico-reflexivo	 dos	 aspectos	 bio-psico-sociais	 que	 envolvem	 o	 portador	 de
Alzheimer	 para	 o	 alcance	 de	 um	 atendimento	 resolutivo	 e	 de	 qualidade	 a	 esse	 grupo	 da	 população.	 Os	 estudos
demonstram	 também	 à	 importância	 de	 direcionar	 consulta	 de	 enfermagem	 a	 família	 do	 paciente,	 uma	 vez	 que	 o
processo	 fisiológico	dos	acometidos	por	esta	patologia	acarreta	diminuição	da	capacidade	 funcional,	 repercutindo	no
seu	convívio	familiar.	Dessa	forma,	o	planejamento	da	assistência	deve	estar	relacionado	ao	contexto	familiar,	visando
à	redução	da	dependência	nas	atividades	da	vida	diária,	e	redução	dos	processos	patológicos	mediante	diagnóstico	e
tratamento	 precoce.	 CONCLUSÃO:	 O	 Enfermeiro	 deve	 ter	 sua	 assistência	 embasada	 em	 uma	 dimensão
multidirecional,	para	que	ele	possa	prestar	atendimento	que	seja	condizente	com	as	necessidades	conspícuas	de	cada
individuo.	 E	 assim,	 oferecer	 subsídios	 para	 promoção,	 proteção	 e	 recuperação	 da	 saúde,	 visando	 uma	 melhor
qualidade	de	vida	aos	portadores	de	Alzheimer.


